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Resumo 
 

 

Mello, Antônio Vicente de Almeida; Andrade, Sebastião Arthur Lopes de 
(Orientador); Silva, José Guilherme Santos e Vellasco, Pedro Colmar 
Gonçalves da Silva (Co-orientadores). Análise do Efeito da Interação 
Aço-Concreto sobre a Resposta Dinâmica de Pisos Mistos. Rio de 
Janeiro, 2009. 212p. Tese de Doutorado – Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Ao longo dos anos, a interação aço-concreto tem obtido um lugar de 

destaque do ponto de vista estrutural, ampliando a gama de soluções em concreto 

armado e aço, o que permite atender aos novos desafios arquitetônicos e às 

exigências que o mercado impõe. O objetivo do sistema misto é a combinação 

desses dois materiais, formando um único sistema estrutural em que a capacidade 

portante de cada elemento possa ser explorada ao máximo, tirando-se proveito da 

grande capacidade do concreto resistir a esforços de compressão, e de o aço, à 

tração. Essas características singulares de sistemas mistos aço-concreto conduzem 

a frequências naturais mais próximas da faixa de frequência de excitações 

associada às atividades humanas. Sendo assim, as considerações relacionadas ao 

projeto estrutural obrigam os engenheiros a fazer verificações quanto à resistência 

e à estabilidade de sistemas estruturais (estados limites últimos), mas os 

problemas relacionados ao estado limite de utilização desses sistemas devem ser 

analisados de forma mais cuidadosa. Embora o assunto de vibrações em lajes de 

edifícios induzidas por atividades humanas tem sido de continuado interesse a 

pesquisadores e a engenheiros ao longo dos últimos dois séculos (1828-2009), 

inexiste na literatura técnica, até onde o autor tem conhecimento, análise de 

correlações teórico-experimentais de vibrações de estruturas mistas aço-concreto 

sob ação de atividades humanas, na qual são consideradas a ortotropia, a interação 

parcial e as ligações semirrígidas. Com o objetivo de contribuir nessa direção, o 

presente trabalho investiga o efeito da interação aço-concreto sobre a resposta 

dinâmica de sistemas de pisos mistos. 

 

Palavras-chave 

Sistemas Mistos, Interação Parcial e Total, Ligações Semirrígidas; Modelos 

Numéricos; Conforto Humano; Modelos Ortotrópicos; Modelos Isotrópicos. 
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Abstract 
 

 

Mello, Antonio Vicente de Almeida; Andrade, Sebastião Arthur Lopes de 
(Advisor). Silva, José Guilherme Santos e Vellasco, Pedro Colmar 
Gonçalves da Silva (Co-Advisors). Analysis of the Interaction Efect 

Between Steel and Concrete on the Dynamical Response of Composite 
Floors. Rio de Janeiro, 2009. 212p. PhD. Thesis – Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Over the years the steel-concrete interaction have been achieving excelent 

results, in terms of structural performance. This fact have enlarged the range of 

applications of concrete and steel structures enabling the development of efficient 

solutions that attend the demands claimed by the market and by increasinly daring 

architectures. The composite action main objective is to combine steel and 

concrete into single structural system where the optimum performance of the 

combined elements could be explored. The concrete is used to sustain 

compressive while the steel is better used when submitted to tension. These 

singular characteristics of the composite systems, on the other hand, lead to 

composite structural systems with natural frequencies close to the frequency 

associated to human induced loads. Usually the design of composite structures is 

focused on verifications related to ultimate limit states associated to strength and 

stability, but the problems related to serviceability limit states should also be 

carefully considered. Despite the fact that floor vibration induced by human 

activity has been extensively investigated in the past (1828-2009) there is still a 

lack of published information on theoretical-experimental correlations on the 

dynamic response of composite structures specially after considering effects 

releted to partial interaction, orthotropy and semi-rigid connections. The present 

study has the objective of contributing in the direction of better understand the 

effect of the steel-concrete interaction on the composite floor system dynamic 

response. 

 

 

Key-words 

Composite System, full and partial interaction, Semirrigid Connections; 

Numerical Models; Human Confort; Orthotropic Models; Isotropic Models. 
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